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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Câncer é um termo genérico para 
um vasto grupo de doenças caracterizadas 
pelo crescimento de células anormais. Quanto 
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a apoptose é um tipo de morte celular programada, geneticamente regulada, que é 
desencadeada quando a célula se expõe a determinados estímulos fisiológicos, patogênicos 
ou citotóxicos. O objetivo do presente artigo é realizar uma análise da correlação da apoptose 
e o câncer. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada através dos bancos 
de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências em Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) 
PUBMED. Foram selecionados 23 artigos, apenas oito fizeram parte da amostra final. Diante 
dos resultados ficou evidente que o DTC apoptótico em pacientes com PST pode ser induzida 
pelos agentes citotóxicos. Quanto ao índice de apoptose, KI e AI / KI estão significativamente 
relacionados à eficácia da quimioterapia e ao prognóstico de pacientes com câncer gástrico. 
Já o FEN1 pode ser usado como um biomarcador eficaz para o diagnóstico e tratamento do 
câncer gástrico. A anexina A3 participa na tumorigênese do câncer gastrico. A super expressão 
do Grb7 pode facilitar a invasão e inibir a apoptose no câncer do colo do útero.  A regulação 
negativa da expressão de HO-1 usando duas cadeias de siRNAs promove apoptose e inibe a 
proliferação e invasão de duas linhas celulares de câncer gástrico, células SGC7901 e MKN-
28. Diante do exposto fica evidente a importância de estudos como estes, pois contribuem 
diretamente para os estudiosos da área, bem como para a literatura. 
PALAVRAS - CHAVE: Apoptose. Câncer. Proteínas Antiapoptóticas. 

ANALYSIS OF THE CORRELATION OF APOPTOSIS AND CANCER: 
MOLECULES THAT INHIBIT ANTI-APOPTOTIC PROTEINS

ABSTRACT: Cancer is a generic term for a wide group of diseases characterized by the growth 
of abnormal cells. Apoptosis is a type of programmed cell death, genetically regulated, which 
is triggered when the cell is exposed to certain physiological, pathogenic or cytotoxic stimuli. 
The purpose of this article is to perform an analysis of the correlation between apoptosis and 
cancer. This is an integrative literature review conducted through the databases of the Virtual 
Health Library (VHL), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) 
and Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) PUBMED. 23 articles were 
selected, only eight were part of the final sample. In view of the results, it was evident that 
apoptotic DTC in patients with PST can be induced by cytotoxic agents. As for the apoptosis 
index, KI and AI / KI are significantly related to the effectiveness of chemotherapy and the 
prognosis of patients with gastric cancer. FEN1 can be used as an effective biomarker for 
the diagnosis and treatment of gastric cancer. Annexin A3 participates in gastric cancer 
tumorigenesis. Overexpression of Grb7 can facilitate invasion and inhibit apoptosis in cervical 
cancer. Down-regulation of HO-1 expression using two siRNA chains promotes apoptosis and 
inhibits the proliferation and invasion of two gastric cancer cell lines, SGC7901 and MKN-
28 cells. Given the above, the importance of studies like these is evident, as they directly 
contribute to scholars in the field, as well as to literature.
KEYWORDS: Apoptosis. Cancer. Anti-apoptotic proteins.

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/programmed-cell-death
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ANÁLISIS DE LA CORRELACIÓN DE LA APOPTOSIS Y EL CÁNCER: 
MOLÉCULAS QUE INHIBEN LAS PROTEÍNAS ANTIAPOPTÓTICAS

RESUMEN: Cáncer es un término genérico para un amplio grupo de enfermedades 
caracterizadas por el crecimiento de células anormales. La apoptosis es un tipo de muerte 
celular programada, regulada genéticamente, que se desencadena cuando la célula está 
expuesta a ciertos estímulos fisiológicos, patógenos o citotóxicos. El propósito de este 
artículo es realizar un análisis de la correlación entre la apoptosis y el cáncer. Esta es una 
revisión bibliográfica integradora realizada a través de las bases de datos de la Biblioteca 
Virtual en Salud (BVS), Literatura Latinoamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud 
(LILACS) y Sistema de Análisis y Recuperación de Literatura Médica en línea PUBMED. 
Se seleccionaron 23 artículos, solo ocho fueron parte de la muestra final. En vista de los 
resultados, era evidente que los DTC apoptóticos en pacientes con PST pueden ser inducidos 
por agentes citotóxicos. En cuanto al índice de apoptosis, KI y AI / KI están significativamente 
relacionados con la efectividad de la quimioterapia y el pronóstico de los pacientes con 
cáncer gástrico. FEN1 se puede usar como un biomarcador eficaz para el diagnóstico y el 
tratamiento del cáncer gástrico. Anexina A3 participa en la tumorigénesis del cáncer gástrico. 
La sobreexpresión de Grb7 puede facilitar la invasión e inhibir la apoptosis en el cáncer 
cervical. La regulación negativa de la expresión de HO-1 usando dos cadenas de siRNA 
promueve la apoptosis e inhibe la proliferación e invasión de dos líneas celulares de cáncer 
gástrico, las células SGC7901 y MKN-28. Dado lo anterior, la importancia de estudios como 
estos es evidente, ya que contribuyen directamente a los académicos en el campo, así como 
a la literatura.
PALABRAS CLAVE: apoptosis. Cáncer. Proteínas antiapoptóticas.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer ocasiona-se por diversos fatores de risco, podendo ser influenciado 

por fatores ambientais, culturais, socioeconômicos, estilos de vida, fatores genéticos e 
envelhecimento (Oliveira et. al. 2015). De acordo com a estimativa realizada pelo Instituto 
Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) em 2017 sobre a incidência de 
câncer no Brasil, indicou no biênio 2018-2019 que poderia haver 600 mil novos casos 
de câncer (Inca, 2017). De acordo com a entidade destaca-se ainda que as ocorrências 
possam ser divididas em aproximadamente 324 mil casos entre pessoas do sexo masculino 
e 310 mil entre o sexo feminino (Inca, 2017).  

O câncer resulta-se da proliferação descontrolada de células após invasão nos 
órgãos vizinhos e a distancia, denominadas neoplasias malignas. Já as neoplasias benignas 
são caracterizadas pela proliferação anormal de células, entretanto, com um grau maior de 
diferenciação celular além de serem menos invasivas (Araújo, et. al. 2019).  

Na busca pelo combate dessa patologia que de acordo com a Organização Pan-
americana de Saúde (Opas, 2018) é a segunda principal causa de morte no mundo e 
ocasionou 9,6 milhões de óbitos em 2018, muitas pesquisas tem sido realizadas a fim de 
encontrar a cura do câncer. É possível identificar na literatura vários estudos que mostram 
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que a desregulação da apoptose esta envolvida na fisiopatologia de diversas entidades 
nosologicas, como patologias degenerativas, autoimunes e neoplasias Tognon; Nunes e 
Castro, 2013). 

A apoptose é um processo natural que causa a morte de uma célula, podendo ser 
desencadeado como resposta a vários fatores, dentre estes: lesões (toxinas, radiação, 
infecções, neoplasias, entre outros), hormônios, citocinas e outros fatores, que induzem a 
ativação das caspases, proteases presentes na célula, que clivam as proteínas presentes 
nas estruturas celulares com gasto de energia e sem induzir o processo inflamatório. Esse 
mecanismo responsabiliza-se pela destruição de células que se infectaram com vírus, e 
principalmente células com alterações genômicas, capazes de desenvolver neoplasias.  
“Esse processo pode ser induzido por uma fosfoproteína nuclear, a proteína P53, que 
desempenha um papel importante no controle do ciclo celular, no reparo do DNA e na 
indução da apoptose” . De acordo com autores em condições de indução de dano no DNA, 
a P53 realiza o bloqueio do ciclo celular, tornando possível o reparo do DNA ou provocando 
a apoptose (Araújo, et. al 2019). 

Entretanto quando o gene P53 sofre uma mutação, ele acaba se tornando incapaz 
de regular a proliferação celular, ocasionando o reparo ineficiente do DNA, acarretando 
no surgimento de células cancerígenas. Por conta desse processo de apoptose ele tem 
sido alvo de pesquisas para o tratamento do câncer (ARAUJO, et. al 2019).  Sendo assim 
o presente artigo tem como objetivo realizar uma analise da correlação da apoptose e o 
câncer bem como das moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas. 

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa que de acordo com Mendez, Silveira e Galvão 

(2008) é o método que reúne, avalia e sintetiza os resultados de pesquisas sobre uma 
temática específica. A coleta de dados foi realizada nas bases de dados da BVS, Lilacs, 
e Pubmed. Utilizando-se os seguintes descritores: “Apoptose”, “Câncer”, “proteínas 
antiapoptóticas”. Após a seleção os artigos foram comparados e discutidos conforme a 
literatura cientifica. Em relação aos critérios de inclusão, utilizou-se artigos disponíveis, 
gratuitos, em língua português, inglês e coreano, publicados nos anos de 2010 a 2020. 
Foram exclusos os artigos incompletos, em outras línguas que não fossem português, 
inglês ou coreano, e os publicados nos anos anteriores a 2010. 

3 | 	RESULTADOS 
A amostra da revisão integrativa foi composta de 08 estudos primários, sendo 

quatro de 2014, um de 2015, dois de 2017 e um de 2019. Em relação ao idioma, um foi 
publicado em inglês, um português e seis em coreano.  Quanto ao método dos estudos 
quatro eram ensaios clínicos, dois ensaios com imunohistoquímica, um ensaio pré-clínico e 
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uma revisão de literatura. As investigações inclusas foram conduzidas predominantemente 
com pacientes em tratamento de câncer, em período pós ou pré-operatório. 

No Quadro 01 as principais informações extraídas dos estudos primários incluídos 
na revisão foram apresentadas.

AUTOR, ANO. MÉTODOS DE 
AVALIAÇÃO

DESCRIÇÃO DA 
AMOSTRA OBJETIVO CONCLUSÃO DO 

ESTUDO

Krawczyk, et. al. 
(2014)

Ensaio clinico 
 383 pacientes com 
câncer primário de 

mama 

Investigar a incidência 
e a importância 
prognóstica das 
células tumorais 

apoptóticas 
disseminadas (DTC) 

na medula óssea 
(BM) de pacientes 

com câncer de mama 
que foram submetidas 

a cirurgia primária 
ou quimioterapia 

sistêmica primária 
(PST).

O DTC apoptótico 
pode ser detectado em 
pacientes com câncer 

de mama antes e após o 
tratamento sistêmico. A 

presença de DTC 
apoptótico em pacientes 

com PST pode ser 
induzida pelos agentes 
citotóxicos. Assim, tanto 
a apoptose espontânea 
quanto a induzida pela 

quimioterapia podem ter 
significado prognóstico 

diferente.

Wu, et. al. 
(2014) 

Ensaio clinico 167 pacientes,

A correlação do 
índice apoptótico 
e de proliferação 
com a eficácia 

da quimioterapia 
pré-operatória foi 

investigada. Seu valor 
prognóstico também 

foi explorado.

O índice de apoptose, 
KI e AI / KI estão 
significativamente 

relacionados à eficácia 
da quimioterapia e ao 

prognóstico de pacientes 
com câncer gástrico que 
receberam quimioterapia 

perioperatória e 
gastrectomia radical.

Wang; Xie; Chen 
(2014) Ensaio clinico  42 pacientes com 

câncer gástrico 

 Investigar a 
associação entre o 
nível de expressão 
da FEN1 e o câncer 
gástrico e explorar 

o papel da FEN1 na 
carcinogênese e na 

progressão do câncer 
gástrico. 

o FEN1 pode ser usado 
como um biomarcador 

eficaz para o diagnóstico 
e tratamento do câncer 

gástrico. Até onde 
sabemos, o nosso é o 

primeiro estudo a relatar 
a associação entre a 

expressão de FEN1 e as 
características clínico-

patológicas de pacientes 
com câncer gástrico, 

bem como os efeitos do 
silenciamento de FEN1 na 

proliferação e apoptose 
de células de câncer 
gástrico SGC-7901.
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Ming et. al. 2014 
Ensaio de imuno-

histoquímica
83 pacientes com 
câncer gástrico 

 Neste estudo, 
avaliamos a anexação 
da expressão A3 em 

pacientes com câncer 
gástrico e exploramos 
sua correlação com 
o prognóstico. Além 
disso, correlações 
com Ki-67, Bcl-2 e 
Bax também foram 

investigadas.

A anexina A3 participa na 
tumorigênese do câncer 
gástrico precisa de mais 

investigação.

Pereira et. al. 
(2015)

Ensaio pré clinico

brometo de 
3- (4,5-dimetil-

tiazol-2-il) 
-2,5-difeniltetrazólio 

(MTT)

elucidamos o 
efeito citotóxico do 
trióxido de arsênico 

(As 2 O 3 ) combinado 
com L-butionina 

sulfoximina (BSO) no 
LSCC. 

Neste estudo, obtivemos 
evidências pré-clínicas 

iniciais da potencial 
eficácia desses 

medicamentos em um 
protocolo de terapia 

combinada.

Zhao et. al 2017 
Ensaio clinico 

120 casos de 
tecido de cancer 

cervical, 10 casos 
de tecido cervical 

não canceroso 
adjacente. 

Investigar a 
expressão do Grb7 
e seu significado 
clínico-patológico 

no câncer do colo do 
útero.

Nossos resultados 
indicaram que a super 

expressão do Grb7 
pode facilitar a invasão 
e inibir a apoptose no 

câncer do colo do útero 
e o Grb7 é um alvo 

potencialmente molecular 
da quimioterapia para o 
câncer do colo do útero. 

Ren et al (2017) 
Ensaio imuno-
histoquímico 

89 pacientes com 
câncer gástrico. 

Examinamos a 
expressão de 

HO-1 no tecido do 
câncer gástrico em 
comparação com o 

tecido peritumoral por 
imunoquímica.

Este estudo demonstrou 
que a HO-1 desempenha 

um papel vital no 
desenvolvimento do 

câncer gástrico e 
pode servir como alvo 

terapêutico desse tipo de 
câncer.

Liu; Yeh; Lin 
(2019) 

Revisão da 
literatura 

Estudos recentes 
sobre os papeis ths 

e trs

Revisamos estudos 
recentes com foco 

nos papéis dos THs 
e TRs em cinco 

tipos de câncer e 
discutimos ainda as 
possíveis aplicações 

terapêuticas e 
os mecanismos 

moleculares 
subjacentes dos THs.

Interações entre 
receptores nucleares e 

ligantes correspondentes 
que provocam vias 

moleculares críticas foram 
verificadas tanto em 

células normais quanto 
em células cancerígenas. 

Quadro 01 - Características e principais resultados dos estudos examinados. Teresina – PI, 
2020. 

Observa-se no quadro 01 que os objetivos dos estudos possuem semelhanças, 
assim como as conclusões acerca destes, os quais sempre se delimitam a demonstrar os 
resultados de ensaios clínicos realizados com pacientes com câncer e que se relacionam 
ao presente tema.

Análise da correlação da apoptose e o câncer: moléculas inibidoras das proteínas 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cervical-cancer
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cervical-cancer
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/programmed-cell-death
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antiapoptóticas 
Frawczyk et al. (2014) investigaram a incidência e a importância prognóstica das 

células tumorais apoptoticas disseminadas (DTC) na medula óssea de pacientes com 
câncer de mama, evidenciando de acordo com os resultados que um alto nível de apoptose 
espontânea na doença residual mínima (DRM) é um indicador de mau prognóstico. Sendo 
assim de acordo com os dados o significado biológico do status apoptotico do (DTC) 
depende se a apoptose ocorre espontaneamente ou foi induzida pelo tratamento.  

Wu, et. al. (2014) correlacionaram o índice apoptotico com a eficácia da quimioterapia 
pré operatória, evidenciando que o índice de apoptose, KI e AI / KI foram significativamente 
diferentes entre os pacientes que receberam quimioterapia e cirurgia perioperatória (grupo 
CS, n  = 84) e aqueles que receberam apenas cirurgia e quimioterapia pós-operatória 
(grupo S, n  = 83). Sendo assim fica evidente que o índice de apoptose KI e AI estão 
significativamente relacionados a eficácia da quimioterapia, assim como ao prognostico de 
pacientes com câncer gástrico, que receberam quimioterapia perioperatória e gastrectomia 
radical, concluindo que estes poderiam ser utilizados juntamente com a avaliação da 
resposta patológica a fim de distinguir mais respondedores em potencial.

Wang; Xie e Chen (2014) Investigaram a associação entre o nível de expressão da 
FEN1 e o câncer gástrico bem como exploraram sobre o papel da FEN1 na carcinogênese 
e na progressão do câncer gástrico, onde constataram que de acordo com os resultados 
a FEN1 foi superexpressa no câncer gástrico em comparação com os tecidos normais 
correspondentes, e a alta expressão da FEN1 correlacionou-se positivamente com o 
tamanho do tumor, metástase linfática, grau de diferenciação e estágio TNM no câncer 
gástrico. Além disso, a regulação negativa de FEN1 suprimiu a proliferação e induziu a 
apoptose de células de carcinoma gástrico SGC-7901. 

De acordo com Pereira et. al (2015) que analisaram o efeito citotóxico do trióxido de 
arsênico (As 2 O 3 ) combinado com L-butionina sulfoximina (BSO) no LSCC.  O efeito do 
BSO com As 2 O 3ou a cisplatina (CDDP) sobre a viabilidade celular foi examinada usando 
brometo de 3- (4,5-dimetil-tiazol-2-il) -2,5-difeniltetrazólio (MTT).Nem o CDDP nem o As 
2 O 3, quando utilizados isoladamente, reduziram a viabilidade celular. Verificou-se que o 
BSO aumentava apenas o As 2 O 3sensibilidade, levando à parada de G2 / M e autofagia 
sem correlação da indução de ERO. Esse resultado sugere que a modulação da glutationa 
melhora a autofagia, que interage com a apoptose.Ming et. al. (2014) demonstraram eu 
seu estudo que a anexinaA3 pode ser um potencial marcador prognóstico para câncer 
gástrico e envolvido na tumorigênese pela regulação da apoptose e proliferação. Diante de 
tais resultados concluiram que, a anexina A3 será no futuro um prognostico independente 
para o câncer gástrico assim como um potencial novo alvo na terapia do câncer gástrico. 
Destacando ainda a importância da anexina A3 que possui efeitos vitais na proliferação e 
apoptose de células cancerígenas gástricas. 

Zhao et. al. (2017) Investigaram a expressão do Grb7 e seu significado clínico-



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 7 Capítulo 16 180

patológico no câncer do colo do útero. Evidenciando que a taxa de expressão da proteína 
Grb7 foi de 34,2%, sendo bastante superior a do tecido cervical não canceroso adjacente 
(0%, p<0,05). Dessa forma foi possível verificar que a expressão de Grb7 esta correlacionada 
com idade, tamanho do tumor, invasão serosa, grau diferenciado, estágio do tumor, estágio 
inicial ou avançado e metástase linfonodal. Quando analisada a sobrevivência de Kaplan-
Meier identificou-se que os pacientes com expressão positiva da proteína Grb7 tiveram 
uma taxa de sobrevida global mais baixa em relação aos pacientes sem expressão da 
Grb7. Identificaram também que o Grb7 tem um importantíssimo papel na promoção da 
progressão tumoral, o que inclui invasão e anti-apoptose, na linha celular de câncer cervical. 

Ren et al (2017) Examinaram a expressão de HO-1 no tecido do câncer gástrico em 
comparação com o tecido peritumoral por imunoquímica. Concluindo que a baixa expressão 
de HO-1 em tecidos de câncer gástrico se correlacionam com um melhor prognóstico em 
pacientes e que o knockdown da expressão de HO-1 inibe a apoptose, proliferação e 
invasão das células cancerígenas gástricas. Portanto são necessárias mais pesquisar a fim 
de elucidar os mecanismos moleculares. Porem, de acordo com os resultados do estudo 
os autores sugerem que o gene HO-1 pode ser direcionado para o tratamento de câncer 
gástrico.

Liu; Yeh e Lin (2019) Revisaram estudos recentes com foco nos papéis dos THs 
e TRs em cinco tipos de câncer e discutiram as possíveis aplicações terapêuticas e os 
mecanismos moleculares subjacentes dos THs. Constatando que a L-tiroxina (T  4) é 
relatado que a ligação à integrina αvβ3 induz a expressão gênica através do início de ações 
não genômicas, influenciando ainda mais a angiogênese e a proliferação celular. 

Evidentemente, os hormônios da tireóide não apenas regulam os processos 
fisiológicos das células normais, como estimulam a proliferação de células cancerígenas 
via desregulação das vias moleculares e de sinalização.  O hipotireoidismo clínico está 
associado ao atraso no crescimento do câncer. Porem por outro lado correlaciona-se com 
a prevalência de câncer em vários tipos de tumores, incluindo câncer de mama, tireóide, 
pulmão, cérebro, fígado e colorretal. Em tipos específicos de câncer, as isoformas dos 
receptores nucleares do hormônio tireoidiano e as do domínio extracelular da integrina 
αvβ3 são fatores de alto risco e considerados alvos terapêuticos em potencial. Além disso, 
análogos do hormônio tireoidiano mostrando atividade tireomimética substancial,3 , e ácido 
tetraiodothyroacetic (Tetrac), um derivado de T 4 , têm sido mostrados para reduzir o risco 
de progressão do cancro, melhorar os efeitos terapêuticos e recorrência de cancro suprimir.  

4 | 	CONCLUSÃO 
Diante do exposto conclui-se que existe uma correlação da apoptose com o câncer, 

onde foi possível concluir também através de estudos já realizados a eficácia, bem como 
sua importância no tratamento de diversos tipos de câncer, tanto no âmbito terapêutico 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/cervical-cancer
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/lymph-node-metastasis
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como nos efeitos da doença. Com essas descobertas será possível reduzir os efeitos do 
tratamento além de buscar tratamentos mais específicos, o que irá ajudar na progressão 
tumoral e antiapoptose, em alguns tipos de câncer. 

Sendo assim a presente pesquisa mostra-se de grande relevância, na qual 
demonstra a correlação da apoptose com o câncer, viabilizando meios para redução 
dos efeitos terapêuticos e principalmente da progressão tumoral. Diante do exposto fica 
evidente a importância de estudos como estes, desde que contribuem diretamente para os 
estudiosos da área, bem como para a literatura. 
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